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RESUMO 

 

A Paleontologia, ciência que estuda as formas de vida no passado através de fósseis, 

desempenha papel fundamental na compreensão da evolução dos seres vivos. 

Apesar da sua relevância sua abordagem no ensino fundamental é limitada e muitas 

vezes fragmentada. Diante disso,  este trabalho teve como objetivo elaborar um guia 

didático com atividades práticas e acessíveis, voltado para professores e estudantes 

dos anos finais do ensino fundamental, com o intuito de aprimorar o ensino de 

Paleontologia.A metodologia adotada consistiu na criação de um guia com 24 páginas, 

estruturado de forma didática e contendo cinco atividades práticas e interativas, 

acompanhadas de 74 imagens autorais, selecionadas para facilitar a compreensão 

dos conceitos apresentados. O uso de estratégias pedagógicas interativas contribui 

para uma melhor assimilação dos conteúdos, despertando maior interesse dos alunos 

pela Paleontologia e pelas Ciências de modo geral. 

Palavras-chave: paleontologia; fósseis; ensino de Ciências; atividades práticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

ABSTRACT 

 

Paleontology, the science that studies life forms in the past through fossils, plays a 

fundamental role in understanding the evolution of living beings. Despite its 

importance, its approach in primary education is limited and often fragmented. The aim 

of this study was to create a teaching guide with practical and accessible activities, 

aimed at teachers and students in the final years of elementary school, with the aim of 

improving the teaching of palaeontology. The methodology adopted consisted of 

creating a 24-page guide, structured in a didactic way and containing five practical and 

interactive activities, accompanied by 74 authorial images, selected to facilitate the 

understanding of the concepts presented. The use of interactive teaching strategies 

contributes to better assimilation of the content, arousing greater interest among 

students in palaeontology and the sciences in general. 

Keywords: paleontology; fossils; science teaching; practical activities.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

Sabe-se que a vida na Terra surgiu há cerca de 3,5 bilhões de anos. No 

entanto, é importante ressaltar que, os organismos vivos que existiam naquela época 

não são os mesmos que conhecemos hoje. Isso se deve à evolução e à seleção 

natural, que têm atuado ao longo de milhões de anos sobre todos os organismos 

existentes (Brito et al., 2023). A Ciência que nos ajuda a compreender essa história é 

a Paleontologia, que estuda as formas de vida que existiram em períodos geológicos 

passados com base nos fósseis preservados nas rochas.  

Contudo, apesar da importância da Paleontologia para o nosso entendimento 

sobre a origem da vida na Terra, o ensino de Ciências no Brasil frequentemente 

negligência a aplicação desses conteúdos, segundo Novais et al. (2014). Os 

estudantes passam pelo ensino fundamental e médio com conhecimentos limitados 

nessa área, e muitas vezes o ensino é fragmentado e descontextualizado, focando 

apenas na presença dos dinossauros na Terra (Mello F.T.; Mello L.H.C.; Torello, 

2005). A realidade é bem diferente, visto que, no Brasil, assim como vários outros 

países, possui um grande número de acervos e sítios geológicos e paleontológicos 

que, ao longo dos anos, têm revelado uma diversidade impressionante de fósseis. No 

entanto, esses recursos raramente são explorados e reconhecidos nas salas de aula, 

como é afirmado por Hohemberger (2018), quando afirma que apesar dos inúmeros 

fósseis que são encontrados no Brasil, pouco se é explorado sobre eles nas salas de 

aula. 

Atualmente, as atividades práticas e lúdicas têm ganhado espaço nas salas de 

aulas e trazem consigo bastante importância no ensino. Estudos de muitos 

pesquisadores, assim como John Dewey (1899), destacam que o aprendizado é mais 

eficaz quando os alunos estão envolvidos em atividades práticas, que promovem a 

construção de conhecimento de forma significativa. Pesquisas de autores como Piaget 

(1978) também enfatizam o papel dos jogos em sala de aula e a importância da 

exploração na aprendizagem infantil. Com isso, este trabalho teve como objetivo 

propor atividades que facilitem o processo de ensino e aprendizagem da Paleontologia 

nas salas de aula, através de um guia didático de atividades práticas. O guia proposto 

irá abranger o público de estudantes dos anos finais do ensino fundamental, 

especificamente os alunos das turmas do 6º ao 9º ano.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A Paleontologia 

 

       É a ciência que estuda não apenas as formas de vida que existiram em 

períodos geológicos passados, mas também os ambientes em que estes viveram e 

as transformações que ocorreram ao longo do tempo geológico do planeta, tendo 

como objeto de estudo os fósseis (Cassab, 2000). Fósseis são vestígios de animais e 

plantas que foram preservados ao longo de milhares de anos nas rochas e outros 

substratos, sendo responsáveis por evidenciar a existência de vários organismos na 

Terra. Assim, como em todas as ciências, a Paleontologia surgiu através do empenho 

e das pesquisas realizadas por diversos pesquisadores. Mais especificamente, a ideia 

do que envolve a Paleontologia começou a ser discutida a partir do século XIX, quando 

as teorias da evolução ganharam força através dos trabalhos de Charles Robert 

Darwin (1859). 

         Apesar de sua importância, o conhecimento sobre Paleontologia ainda está, 

em grande parte, restrito a centros de pesquisa, museus e universidades. Nas 

escolas, muitas vezes, essa área do saber é tratada de forma limitada, desconectando 

os seres do passado dos organismos atuais. Isso mostra que o ensino escolar nem 

sempre tem possibilitado aos estudantes uma compreensão mais ampla e crítica 

sobre os conhecimentos científicos, dificultando sua apropriação e aplicação para 

além do ambiente escolar (Bizzo, 2002). Além disso, há uma escassez de materiais 

utilizados no ensino de Paleontologia, já que os fósseis são elementos raros e 

protegidos por lei (Lei nº 4.146/42), sendo reconhecidos como parte do patrimônio 

cultural. De acordo com Soares (2003, p. 24), “a preservação do patrimônio 

paleontológico faz-se necessária uma vez que ao preservar tal patrimônio mantemos 

viva a história dos seres vivos, bem como os fenômenos ligados à evolução da vida 

na Terra”. Professores de Ciências poderiam aproveitar o interesse que os temas 

paleontológicos despertam nos estudantes para promover espaços de discussão e 

reflexão crítica. Esses momentos seriam ideais para debater questões ligadas à 

Paleontologia e à Geologia (Schwanke; Silva, 2004a), além de explorar suas 

conexões com outras áreas do conhecimento. 

A Paleontologia foi introduzida no ensino de ciências com o intuito de promover 

a compreensão do processo evolutivo, baseado em evidências. Anelli (2018) ressalta 



11 

 

o importante papel que as Universidades, escolas e docentes têm, em disseminar os 

conhecimentos acerca da área da Paleontologia, principalmente através de materiais 

didáticos como réplicas de fósseis, jogos, livros e espaços expositivos, para facilitar a 

visualização da comunidade. 

 

2.2 Importância do ensino de Paleontologia  

 

Apesar de ser uma ciência importante para o entendimento do nosso planeta e 

sua biodiversidade, é evidente que no ensino de Ciências no Brasil, a inclusão dos 

conteúdos de Paleontologia acontece de forma bastante limitada (Schwanke; Silva, 

2004a). Muitos estudantes concluem o ensino fundamental com conhecimentos 

escassos nessa área, e, muitas vezes, o ensino se apresenta fragmentado e 

descontextualizado. Poucas informações sobre o que são fósseis, sua importância e 

o que é a Paleontologia são trazidas até mesmo em livros didáticos (Lima et al., 2015).  

Outra situação preocupante é que, mesmo quando os livros didáticos trazem 

informações mais aprofundadas, em algumas escolas, o que se ensina sobre 

Paleontologia é a existência dos dinossauros na Terra, e acabam por não dar a devida 

atenção e importância aos conteúdos paleontológicos (Duarte et al., 2016). No 

entanto, a realidade é bem diferente, visto que no Brasil, assim como em diversos 

países, abriga um grande número de acervos de fósseis e sítios paleontológicos. Ao 

longo dos anos, esses locais têm revelado uma vasta diversidade de fósseis, 

contribuindo para a compreensão de diversas espécies em todo o mundo. 

Infelizmente, essa riqueza paleontológica raramente é explorada nas salas de aula 

(Godoi et al., 2022). 

Mesmo com o avanço na educação, comprovado pelo número de publicações 

na área (Teixeira e Neto, 2006), ainda há uma certa resistência e houveram poucas 

mudanças nas salas de aulas reais, quando se trata da aplicação de recursos 

didáticos, principalmente, em escolas da rede pública de ensino (Balbinot, 2005). Com 

o ensino de Paleontologia não é diferente, com os avanços, a inserção da 

Paleontologia no ensino de Ciências tem sido mais discutida na literatura acadêmica, 

enfatizando a importância desses conteúdos para a compreensão da história da vida 

na Terra, mas nas salas de aula, a Paleontologia parece não ter muito espaço ( 

Mendes; Nunes; Pires, 2015).  
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     O livro A Paleontologia na Sala de Aula (2015) destaca a relevância da 

Paleontologia, e do uso de recursos pedagógicos no seu ensino, oferecendo 

estratégias didáticas para professores do ensino básico e superior. Segundo os 

autores, a Paleontologia possui uma abordagem interdisciplinar, que permite conectar 

diferentes áreas do conhecimento, como Biologia, Geologia e História, 

proporcionando um ensino mais dinâmico e envolvente (Soares, 2015). 

É de suma importância trazer os alunos para dentro dessa realidade, de forma 

interativa e prática, através de atividades que possibilitem que eles conheçam mais, 

entendam melhor e interajam com o objeto de estudo da Paleontologia. Isso é 

essencial para a aprendizagem acerca dessa vasta e relevante ciência, tendo em vista 

que, o uso de atividades práticas e recursos didáticos permite uma maior 

compreensão do conteúdo trabalhado (Stella; Massabni, 2019).   

 

2.3 Guia como livro paradidático no ensino 

 
Um guia de atividades práticas pode ser considerado um livro paradidático. O 

termo “paradidático” surge no Brasil ao final dos anos 70 como um recurso do mercado 

editorial brasileiro, que, nesse período, buscava expandir a sua área de atuação 

vendendo livros para escolas (Campello; Silva, 2017). Um livro paradidático tem por 

finalidade apresentar um assunto com informações corretas e que incentivem o aluno 

a aprendizagem, tornando esse processo divertido, e sendo um recurso utilizado para 

complementar o livro didático (Soares, 2022). TCC DE RUDSON Dessa forma:  

 
[...] os livros paradidáticos receberam esse nome justamente por serem 

adotados de forma paralela aos materiais convencionais já utilizados na 

escola, não com o intuito de substituir, e sim abordar temáticas que, em 

muitos casos, os livros didáticos não contemplavam. (Paulucio; Carvalho, 

2019, p. 10). 

 

Somente ao longo da década de 1980, os livros paradidáticos ganharam 

destaque no contexto educacional brasileiro, passando a ser amplamente utilizados, 

especialmente por professores da área de Língua Portuguesa, conforme apontam 

Paulucio e Carvalho (2019). Esse tipo de recurso ganhou destaque e passou a ser 

utilizado em diferentes áreas do conhecimento, uma vez que, como defende Nogueira 

(2015) ao dissertar sobre os paradidáticos, limitar o uso do material paradidático às 

aulas de Língua Portuguesa, por exemplo, seria reduzir a potencialidade da obra em 
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englobar os demais aspectos interdisciplinares, para além dos linguísticos, 

semânticos e gramaticais. 

Os livros paradidáticos são materiais muito eficientes do ponto de vista 

pedagógico, pois utilizam aspectos mais lúdicos que os livros didáticos. Recebem 

esse nome porque são adotados de forma paralela aos materiais convencionais, sem 

que ocorra a substituição dos livros didáticos (Torres, 2013, p. 37). 

 

2.4 Importância dos recursos didáticos e atividades práticas no ensino de 

Ciências e de Paleontologia 

 

A disciplina de Ciências possui uma grande variedade de conteúdos a serem 

abordados ao longo do ano letivo nas instituições de ensino, que vão desde o cotidiano 

dos alunos até conteúdos mais específicos, com conceitos complexos que podem 

dificultar a compreensão dos estudantes (Koepsel et al., 2003). Portanto, a ideia de 

se trabalhar recursos didáticos e atividades lúdicas e práticas nas aulas da disciplina 

é de extrema importância para facilitar a compreensão desses conteúdos (Gonzaga 

et al., 2017). 

Para Souza (2007, p. 111), “recurso didático é 

todo material utilizado  para  auxiliar  o  ensino  aprendizagem  do  conteúdo proposto 

a ser aplicado, pelo professor aos seus alunos”, através desse tipo de abordagem, 

busca-se despertar o interesse dos alunos pela disciplina, estimulando-os a participar 

ativamente das atividades, possibilitando uma aprendizagem mais significativa aos 

alunos. Isso também ajuda a destacar a importância dos conteúdos ministrados na 

disciplina em nosso cotidiano e como a ciência se faz presente em todos os 

momentos.  

John Dewey, um filósofo e pedagogo norte-americano que ficou conhecido 

como “o educador que pôs a prática em foco”, defendia a ideia de unir a prática e a 

teoria no ensino e enfatizava a importância que essa junção teria para a 

aprendizagem, enfatizando que o caráter prático se encontra em toda experiência 

quando o sujeito se interessa no processo no qual está envolvido e atento aos seus 

acontecimentos (Carvalho, 2016). Para ele, a experiência deveria existir no cotidiano, 

ele usa uma metáfora para explicar: 
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Talvez possamos ter uma ilustração geral [sobre a experiência], se 
imaginarmos que uma pedra que rola morro abaixo tem uma experiência. 
Com certeza, trata-se de uma atividade suficientemente ‘prática’. A pedra 
parte de algum lugar e se move, com a consistência permitida pelas 
circunstâncias, para um lugar e um estado em que ficará em repouso – em 
direção a um fim. Acrescentemos a esses dados externos, à guisa de 
imaginação, a ideia de que a pedra anseia pelo resultado final; de que se 
interessa pelas coisas que encontra no caminho, pelas condições que 
aceleram e retardam seu avanço, com respeito à influência delas no final; de 
que age e se sente em relação a elas conforme a função de obstáculo ou 
auxílio que lhe atribui; e de que a chegada final ao repouso se relaciona com 
tudo o que veio antes, como a culminação de um movimento contínuo. Nesse 
caso, a pedra teria uma experiência, e uma experiência com qualidade 
estética (Dewey, 2010, p. 115-116, grifos nossos). 

 

Seguindo a ideia proposta por Dewey (2010), seria importante para o ensino 

da Paleontologia a aplicação de atividades práticas, para unir a teoria à prática e tornar 

o ensino mais envolvente. Essas atividades poderiam ser implementadas por meio de 

visitações ou até mesmo através de materiais didáticos para serem utilizados em sala 

de aula. Isso contribuiria para facilitar a aprendizagem desses conteúdos, estimular o 

interesse dos estudantes pela disciplina e expandir o conhecimento sobre os trabalhos 

que são realizados nessa área, ressaltando sua importância (Piaget, 1978). 

Além disso, a teoria construtivista proposta por Jean Piaget (1978), destaca a 

importância da interação ativa do estudante com o conteúdo, enfatizando que o 

conhecimento é construído pelo indivíduo a partir de suas experiências e interações 

com o ambiente. No ensino de ciências, levando em consideração os conhecimentos 

de Piaget, os alunos não devem apenas absorver informações teóricas, mas também 

participar do processo de aprendizagem na prática. 

O uso de atividades lúdicas, práticas e dinâmicas se assemelha ao pensamento 

construtivista, pois essas estratégias permitem que os alunos se envolvam de maneira 

prática e significativa com os conceitos que aparecem no ensino de ciências (Lontra; 

Gomes, 2007).  

Além da necessidade do uso de recursos didáticos no ensino de ciências em 

geral, no ensino de Paleontologia, isso não é diferente, por ser uma ciência de difícil 

visualização, uma vez que estuda eventos que ocorreram há milhões de anos. As 

escolas de ensino básico não possuem coleções de fósseis, e por isso não há acesso 

a esses materiais para serem utilizados nas salas de aula com os alunos, por esse 

motivo, se torna essencial o uso desses recursos no ensino de paleontologia. Essa 



15 

 

necessidade pode ser suprida através de produções de modelos didáticos, réplicas 

de fósseis e a implementação de atividades lúdico-práticas (Anelli, 2018). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

          Elaborar um guia didático com atividades práticas e acessíveis voltado para 

professores e estudantes dos anos finais do ensino fundamental, com o intuito de 

aprimorar o ensino de Paleontologia. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

● Identificar as principais dificuldades e lacunas na abordagem da Paleontologia 

no ensino fundamental, por meio de revisão bibliográfica e análise de materiais 

didáticos existentes; 

● Selecionar conteúdos fundamentais da Paleontologia que sejam adequados ao 

nível de compreensão dos estudantes dos anos finais do ensino fundamental; 

● Elaborar atividades práticas, lúdicas e interativas que estimulem o interesse 

dos alunos e facilitem a compreensão dos conceitos paleontológicos; 

● Produzir material visual autoral que complemente as atividades e contribua 

para uma aprendizagem mais visual e dinâmica. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O guia de atividades práticas e didáticas produzido neste trabalho teve como 

foco o uso e aplicação das atividades propostas através dos professores, em sala de 

aula. Para alcançar esse objetivo, foi utilizada uma abordagem dinâmica, buscando 

integrar teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem. 

As atividades foram cuidadosamente elaboradas e selecionadas para atender 

às necessidades dos estudantes, promovendo o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social por meio de propostas interativas, pois combinam os aspectos 

cognitivos aos lúdicos (Izaguirry et al., 2013). 

A metodologia utilizada envolveu etapas de planejamento, aplicação e 

avaliação do uso das atividades no contexto real de sala de aula. O foco principal foi 

proporcionar uma aprendizagem significativa, que estimula a participação ativa e o 

pensamento crítico dos alunos, além de promover a sala de aula como um ambiente 

mais interativo e prazeroso. As atividades propostas têm como público-alvo os 

estudantes da educação básica de ensino. 

O processo de elaboração do guia foi dividido em 5 etapas, e cada fase foi 

fundamental para a construção de um guia didático, com o intuito de facilitar a 

aplicação das atividades: 

1ª etapa) Elaboração e definição das atividades: A escolha das atividades foi 

baseada na elaboração de atividades interativas de baixo custo, que poderiam ser 

aplicadas em sala de aula sem muito esforço. O objetivo era, principalmente, criar 

propostas acessíveis aos professores, independentemente de recursos financeiros 

elevados ou limitações estruturais da escola. As atividades foram pensadas para 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem, estimulando a participação dos alunos 

e desenvolvendo habilidades práticas, como resolução de problemas, trabalho em 

equipe e criatividade. 

2ª etapa) Replicar as atividades: Para garantir que as atividades realmente 

funcionassem de acordo com a proposta e para que o guia fosse elaborado da forma 

mais didática possível, todas as atividades propostas foram replicadas. Isso permitiu 

avaliar sua eficácia, identificar os pontos que deveriam ser melhorados e ajustar as 

instruções para que ficassem claras e objetivas para o leitor. Esse processo é 

importante para assegurar que as atividades sejam realmente aplicáveis e funcionais 

para os professores e alunos nas situações propostas. 
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3ª etapa) Produção do guia: Nessa etapa, foi realizada a escrita do guia, 

detalhando minuciosamente todas as etapas necessárias para replicar as atividades 

propostas. O guia foi estruturado de forma objetiva e didática, com instruções passo 

a passo, utilizando imagens para ilustrar cada fase do processo e alcançar os 

resultados.  

4ª etapa) Ilustrações: Com o intuito de chamar a atenção dos leitores, na capa, 

foram utilizadas ilustrações de dinossauros e pterossauros (elementos mais 

conhecidos no ensino da Paleontologia), todas elaboradas pelo Canva, assim como o 

fundo utilizado, produzido pela Inteligência artificial (IA) do mesmo site. Ao longo do 

guia, foram utilizadas imagens produzidas pelo autor. 

5ª etapa) Organização e Diagramação: Por último, foi realizada a organização 

e diagramação do guia. Ele foi formatado no tamanho de papel A5 (14,8 cm x 21 cm), 

com todas as margens padronizadas em 1,5 cm. As fontes utilizadas foram Sugar Pie, 

tamanho 28, para os títulos; Montserrat, tamanho 16, para os subtítulos; e Montserrat, 

tamanho 12, para o corpo do texto.  
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5 RESULTADOS 
 

  

A partir das pesquisas realizadas, identificada a necessidade de implementar 

recursos didáticos no ensino de Paleontologia. Como resultado, foi produzido um guia 

de atividades práticas e didáticas para abordagem do tema no ensino fundamental. O 

material foi elaborado com o objetivo de tornar o aprendizado mais acessível e 

interativo, possibilitando aos professores o uso de recursos práticos em sala de aula. 

       A estrutura do guia foi organizada de forma didática, contendo 24 páginas e 

apresentando um conjunto de atividades práticas e interativas, acompanhadas por 74 

imagens autorais que facilitam a compreensão dos conceitos abordados. As imagens 

foram cuidadosamente selecionadas para auxiliar na assimilação dos conteúdos, 

tornando a experiência mais visual e dinâmica.  

O guia foi dividido em cinco atividades, abordando conceitos fundamentais da 

Paleontologia: 

1. Caça-Fósseis (Figura 1): Simulação de uma escavação paleontológica com 

camadas de gesso, permitindo que os alunos experimentem o processo de descoberta 

de fósseis.  

 

Figura 1 - Página do guia com a atividade “Caça-Fósseis”. 

 

Fonte: A autora (2025). 
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2. Escavação Paleontológica (Figura 2): Uso de areia e fósseis impressos para 

recriar a experiência de um sítio de escavação paleontológica. Ao final da atividade, 

os alunos devem preencher o “Diário de um Paleontólogo”, registrando suas 

observações e concluindo a experiência de forma reflexiva.  

 

Figura 2 - Imagens da atividade “Escavação Paleontológica” no guia. 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

3. Montando o Passado (Figura 3): Atividade na qual os alunos montam 

esqueletos de dinossauros a partir de peças recortadas, reforçando a importância da 

reconstrução paleontológica para entender o passado, e conhecer os organismos que 

habitavam tempos remotos.  
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Figura 3 - Imagens da atividade “Montando o Passado” no guia. 

 

Fonte: A autora (2025). 
 

4. Linha do Tempo Geológica (Figura 4): Representação dos períodos geológicos 

e da evolução dos organismos ao longo do tempo, reconstruindo a história do 

passado. 

 

Figura 4 - Imagens da atividade “Linha do Tempo Geológica” no guia. 

 

Fonte: A autora (2025). 
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5. Criando Fósseis: marcas do passado (Figura 5): Simulação de processos de 

fossilização utilizando uma massa produzida a partir de farinha de trigo, sal e água, 

com o intuito de criar “fósseis”, de forma artificial.  

 

Figura 5 - Imagens da atividade “Criando Fósseis: marcas do passado” no guia. 

 

Fonte: A autora (2025). 
 

As atividades foram elaboradas para serem aplicadas no contexto escolar, 

sendo projetadas para utilizar materiais de baixo custo, como gesso, areia e papelão. 

Essa escolha permite que o guia seja implementado em escolas com recursos 

limitados, ampliando seu alcance. 

Os estudantes aprendem de maneira mais eficaz quando participam ativamente 

do processo de construção do conhecimento. O uso de estratégias didáticas 

possibilita não apenas a melhor compreensão dos conceitos paleontológicos, mas 

também o despertar do interesse e da curiosidade científica entre os alunos.  
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6 CONCLUSÃO 

 

A produção do guia de atividades práticas e didáticas para o Ensino de 

Paleontologia alcançou o objetivo de fornecer um recurso didático para auxiliar 

professores, permitindo que o ensino desse tema fosse trabalhado de forma prática e 

interativa. 

A adoção de metodologias ativas demonstra ser uma ferramenta eficaz para 

facilitar a assimilação de conteúdos complexos, como fossilização e evolução. O guia 

também reforça a importância de integrar teoria e prática no ensino de Ciências, 

promovendo um aprendizado mais dinâmico e significativo. Dessa forma, o guia pode 

ser um recurso eficiente para o ensino de Ciências, quando se trata dos conteúdos 

relacionados à Paleontologia, podendo contribuir significativamente para a melhoria 

da educação científica no Brasil. 
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